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Emilío Q. Martinez intenta uma Aproximación al Arte de las Órdenes Ierosolimitanas
en el Reino de Navarra. O autor, após escrever sobre os primeiros tempos das Ordens do
Templo, do Santo Sepulcro e do Hospital em Navarra, põe em evidência que este número
elevado de doações se deve igualmente ao fervor cruzado que pairava no ar. Salienta o caso
de Afonso I, o Batalhador, que no seu testamento deixa o seu reino de Pamplona e Aragão
às ordens militares fundadas em Jerusalém, já que só elas consolidariam a presença defini-
tiva dos cristãos na Terra Santa. O plano real falha, mas, de qualquer modo, as ordens mili-
tares consolidaram as suas posições em Navarra. Os monarcas que sucederam a Afonso I
continuaram a prodigalizar importantes doações às ordens. De seguida, o autor verificou
que as igrejas erigidas pelas ordens militares não parecem ter características especiais que
possam determinar um estilo próprio. A igreja de Eunate parece ser um templo funerário.
Já a igreja de Torres del Rio parece mostrar um significado simbólico relacionado com a
ressurreição.
Wifredo Rincón Garcia intentou uma Aproximación al patrimonio artístico de la
Orden Militar de San Juan de Jerusalén en Aragón. Após escrever sobre a história da
Ordem de S. João em Aragão, o autor debruça-se com cuidado sobre o Real Mosteiro de
Santa Maria de Sigena, datável de 1188. Também o Palácio de Castellán de Amposta, a
Igreja de S. Juan de los Panetes de Saragoça ou o castelo de Monzón lhe merece atenção.
Hervé Pinoteau escreveu um artigo sobre Les “Drapeaux” des Ordres Militaires. O estu-
dioso enseja um explicação sobre a origem do termo “drapeau” para a seguir escrever um
conjunto de considerandos sobre os estandartes das várias ordens a partir de documentos
escritos e pictóricos coevos.
Ernesto Jana
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A obra em epígrafe constituiu a dissertação de mestrado em História Medieval do Autor.
Com orientação científica do Doutor José Marques, professor catedrático da Faculdade de
Letras da Universidade do Porto, foi defendida em 1994, naquela Faculdade. Apesar do
tempo mediado entre aquele acto académico e a publicação, oferece-se nesta última o texto
original então produzido, somente algo rejuvenescido de um ponto de vista formal.
A instituição estudada por Sérgio Lira é um mosteiro que podemos considerar menor
dentro da constelação de casas monásticas que, no território português, aderiram aos cos-
tumes regrantes na vigência do século XII. E a família patronal que lhe está associada –
difícil de caracterizar, pesem os esforços do Autor nesse sentido – também não lhe trouxe
mais estatuto, pois que a grande aristocracia portucalense não mostrou particular interesse
pelo mosteiro, por mais que se encontrem actos de alguns dos seus mais destacados mem-
bros entre o espólio documental conservado. Apesar do que fica dito, o manifesto interesse
do estudo de uma instituição com as características que São Simão patenteia não precisa de
especiais demonstrações. O mosteiro logrou afirmar-se na região de sua implantação, no
actual concelho de Vila do Conde, moldando-lhe também fisionomia, humana e territorial,
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durante muitos séculos. Por outro lado, conservou-se, pós-1834, parte significativa da sua
documentação, o que singulariza São Simão da Junqueira face a muitas outras instituições
congéneres. E permite aprofundar o estudo desta comunidade de cónegos regrantes em
dimensões impossíveis de explorar para outras de idêntico perfil institucional.
A obra divide-se em duas partes, uma de estudo da história do mosteiro e outra de edi-
ção dos documentos que integraram o seu cartório, tendo como limite temporal o término
do século XIII. O conteúdo do estudo encontra-se distribuído como se segue: I: As fontes.
II: Fundação, história e orgânica do Mosteiro. III: O património. IV: Relações institucio-
nais e contencioso, capítulo, este último, que não parece justificar, pela matéria, a autono-
mia que lhe foi conferida.
Quanto à colecção documental, o trabalho constitui contributo muito apreciável para
o incremento da edição de fontes medievais entre nós. E, se é verdade que alguns docu-
mentos haviam já sido editados em circunstâncias diversas, Sérgio Lira logrou em variados
casos ofecerer melhores lições, como acontece com alguns dos documentos inseridos nos
Portugaliae monumenta historica, aqui retomados. Temos pena, no entanto, que na esteira
do que é tradicional fazer-se entre nós, mas não em outros países, Espanha por exemplo,
tenha optado por sumariar os documentos já publicados que não recolheu nesta ocasião,
pois tal circunstância obriga a recorrer a diferentes obras para completar a «colecção»
agora constituída. Menos pacífica, cremos, é a constatação que fazemos da circunstância de
Sérgio Lira não ter percorrido de forma sistemática o fundo do Mosteiro de Santa Cruz de
Coimbra no Arquivo Nacional da Torre do Tombo, quando utilizou alguns indicadores dis-
poníveis sobre a presença de testemunhos relativos a São Simão inseridos naquele fundo,
nomeadamente entre as Pastas (44 no total). Além daquelas que verificou, outras pastas
conservam algumas dezenas de documentos do Mosteiro de São Simão da Junqueira, a
maioria nos respectivos originais, que, ou não constam na agora editada colecção, ou, se aí
se encontram, tal tem lugar a partir de tradição posterior e, em alguns casos, deficiente,
sobretudo pelo que respeita à datação. Alguns dos documentos não considerados chegam a
elucidar cronologias de certos priorados, como por exemplo os que cobrem a recta final do
século XIII.
Permitimo-nos formular ainda algumas observações mais particularizadas, sem nos
alongarmos demasiado, dando conta de elementos que podem enriquecer o trabalho em
questão. No quadro na tradição dos documentos nem sempre se registam as cópias cons-
tantes nos quatro volumes do tombo (apenas alguns exemplos: doc. 89, IV, fol. 38v.º-39;
doc. 94, IV, fol. 38-38v.º; doc. 100, IV, fol. 40; doc. 101, IV, fol. 39-39v.º; doc. 108, IV, fol.
41v.º-42; doc. 109, IV, fol. 42v.º-43; doc. 110, IV, fol. 43-43v.º). Do doc. 90, editado
segundo a cópia do tomo III do tombo, conserva-se o original no próprio fundo de São
Simão da Junqueira da Torre do Tombo, arrumado com o n.º 40 no maço 2. Por encontrar-se
integrado num acervo talvez menos lembrado, mas não desconhecido, indicaremos que o
original do n.º 59 conserva-se na Colecção de Pergaminhos da Biblioteca Nacional, com o
n.º 7 da Série Preta, e corrige a datação fornecida pelo tombo (como é habitual acontecer
e muito problematiza a utilização das cópias do tombo).
No conjunto, esta obra de Sérgio Lira é um assinalável contributo para o estudo da
história religiosa em espaço português durante a Idade Média. Disponibilizá-la a um uni-
verso mais largo de estudiosos e de leitores foi tarefa assumida pela Câmara Municipal de
Vila do Conde, gesto que merece apreço, pois é serviço à cultura em busca de consolida-
ção da memória colectiva.
João Soalheiro
